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O preço da água para os 
consumidores famalicenses 
irá manter-se neste ano de 
2022. A Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão 
adianta em nota de imprensa 
que irá suportar o aumento 
dos custos na aquisição dos 
serviços às Águas do Nor-
te e o aumento do valor da 
Taxa de Recursos Hidrícos e 
Taxa de Gestão de Residuos 
a pagar ao Governo. Deste 
modo, a fatura ambiental dos 
famalicenses apenas vai en-
caixar a atualização das tari-
fas de saneamento de águas 
residuais e Resíduos Sólidos 
Urbanos à taxa da inflação, 
1,8 por cento.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, esta é uma  
“ atualização mínima, com 
impacto muito reduzido na 
fatura dos famalicenses”. 
Sublinha que esta decisão 
consuma “um esforço do 

município que só é possivel 
devido à saúde financeira da 

Câmara Municipal”. 
De resto, frisa que, isso 

mesmo foi confirmado re-
centemente pela publicação 
do Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses em 
que Vila Nova de Famalicão 
ficou em segundo lugar no 
ranking global dos municí-
pios do distrito de Braga com 
melhor pontuação ao nível 
da eficiência financeira. Ao 
nível dos municípios de gran-
de dimensão, ou seja, aque-
les que possuem mais de 
100 mil habitantes, Vila Nova 
de Famalicão posicionou-se 
com a 5.ª melhor pontuação 
de toda a região Norte. 

Mário Passos sublinha 
que “é esta circunstância, 
assente numa gestão autár-
quica de grande responsabi-
lidade e equilíbrio, desenvol-
vida nos últimos anos, que 
nos permite ter esta sensi-
bilidade social e acomodar 
a grande fatia dos aumentos 
de preços”.
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Falar Direito,
por Costa Salgado

Idemnizações 
por stress

Eis que entramos em 2022!...
Espero que estejamos todos 

bem, e de saúde, e assim conti-
nuemos.

Voltamos, portanto, às nos-
sas funções… divulgação de 
decisões judiciais.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Lis-

boa (TRL) decidiu que “o stress 
constitui uma realidade que vale por si só e que é geradora 
de danos na saúde e integridade físico-psíquica da pessoa 
física merecedores de indemnização em caso de venda 
de automóvel com anomalias que obrigaram a sucessivas 
idas à oficina para reparação, gerando desconfiança na 
compradora na sua utilização.”

A SITUAÇÃO
Em 2015, uma mulher adquiriu um automóvel usado, 

com matrícula de 2012, para assegurar o transporte da 
sua filha à escola, visitar os pais e avós em Castelo Bran-
co, ao fim-de-semana, e realizar passeios e viagens em 
família.

Muito embora a sociedade vendedora lhe tivesse ga-
rantido que o carro estaria em boas condições; o certo é 
que, este começou a apresentar anomalias várias (ralenti 
irregular e batidas no motor e com perda de potência). Tal 
facto, obrigou a que o veículo entrasse na oficina para re-
paração.

A situação não ficou resolvida, tendo o veículo conti-
nuado a apresentar problemas e a ter que ir por diversas 
vezes à oficina, o que levou a compradora a perder a con-
fiança no carro e a pedir que fosse dado sem efeito o ne-
gócio.

A vendedora não aceitou e, ainda, propôs que a com-
pradora escolhesse outro veículo, dentro do mesmo preço. 
Porém, ela recusou.

Razão por que, foi proposta uma acção em tribunal; na 
qual se peticionou o reconhecimento judicial da resolução 
do contrato, a devolução do preço pago, e uma indemniza-
ção pelos danos sofridos; incluindo, a impaciência e stress 
vividos com toda a situação.

A acção foi julgada improcedente, na 1ª instância. Por 
isso, a compradora recorreu para o TRL.

O JULGAMENTO DO RECURSO
O TRL julgou parcialmente procedente o recurso e con-

denou a vendedora a pagar à compradora uma indemni-
zação no valor de 2.000 euros, conforme acima eviden-
ciamos.

No caso de falta de conformidade do bem com o con-
trato, o consumidor tem direito: i) a que seja reposta a 
qualidade do bem adquirido, sem encargos, por meio de 
reparação ou de substituição; ii) ou, à redução adequada 
do preço; iii) ou, ainda, à resolução do contrato. Cabe ao 
consumidor escolher uma dessas opções.

Também, o consumidor tem direito à indemnização dos 
danos patrimoniais e não patrimoniais resultantes do for-
necimento de bens ou prestações de serviços defeituosos; 
e, neles se incluem, a comprovada impaciência e stress 
que as desconformidades da viatura e sucessivas tenta-
tivas de reparação causaram à compradora que merece 
a tutela do direito; pois, é reconhecido pela jurisprudência 
que o stress constitui uma realidade que vale por si, gera-
dora de danos para a saúde e integridade físico-psíquica.
Os factos acima descritos causaram, na compradora, 
compreensível stress, propiciador de perturbações 
físico-psíquicas, não imediatamente detectáveis. Por 
isso, entendeu o TRL ser equitativa a atribuição de uma 
indemnização no valor de 2.000 euros.

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA, PROFERI-
DO NO PROCESSO N.º 28132/16.6T8LSB.L1-2, DE 02 DE DEZEMBRO DE 2021; 
CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 334.º, 494.º E 496.º; DECRETO-LEI N.º 67/2003, DE 
08/04, ARTIGO 4.º; LEI N.º 24/96, DE 31 DE JULHO, ARTIGO 12.º.

“Não raras vezes 
é possível encontrar 

sacos de plástico com 
alimentos em bom 

estado abandonados”.
O desabafo indignado é 
de um leitor, que se tem 

deparado com o des-
perdício destes géneros 
que são fornecidos por 
associações a pessoas 
carenciadas, nomeada-

mente, sem-abrigo...
Difícil de entender, em 

qualquer circunstância, 
mas mais numa altura 

em que a escassez e as 
dificuldades são denomi-
nador comum de muitas 

famílias...
De averiguar!

Aumento acontecerá apenas no saneamento e resíduos 
e reflectindo a taxa de inflacção

Preço da água não aumenta
para os consumidores 
famalicenses em 2022

Eugénio de Andrade 
é o autor do mês na FCM

O Autor do mês de janeiro na Fundação Cupertino de 
Miranda é Eugénio de Andrade.  

Assim, pode conhecer melhor a obra de um dos mais 
importantes poetas portugueses beneficiando de dez por 
cento de desconto em publicações suas até dia 31 de ja-
neiro.  
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Vila Nova de Famalicão 
está no nível mais grave no 
que toca ao número de ca-
sos positivos de Covid-19. O 
último boletim da Direcção 
Geral de Saúde (DGS), pre-
cisamente do último dia do 
ano 2021, aponta para uma 
incidência cumulativa por 
cem mil habitantes da ordem 
dos 963, número que coloca 
o concelho acima do limite 
dos 960 e “pintado” a verme-
lho carregado.

Os indicadores mais re-
centes revelam que a inci-

dência da pandemia no con-
celho se agravou para mais 
do dobro no espaço de ape-
nas uma semana, atendendo 
a que, a 24 de dezembro, o 
relatório de situação da DGS 
imputava 441 casos de Co-
vid-19 por cem mil habitan-
tes. Nesta altura, o concelho 
estava no quinto grau de gra-
vidade pandémica, saltando 
para a sétima no ciclo de 
uma semana.

A evolução abrupta da úl-
tima semana contrasta com 
aquela que se vinha verifi-

cando nas semanas anterio-
res, uma vez que o concelho 
se encontrava há um mês 
nesse mesmo quinto lugar 
da escala de gravidade, ape-
sar de o número de casos 
por cem mil habitantes tenha 
sempre vindo a subir.

O concelho vinha de uma 
incidência cumulativa de 423 
casos por cem mil habitantes 
em 17 de dezembro, de 360 
em 10 de dezembro, e de 
246 no início do mês, em 3 
de dezembro.

Apesar de um aumento 

substancial do número de 
casos convém referir que os 
elevados índices de vacina-
ção da população permitem 
uma leitura mais desassom-
brada, porque é notória uma 
diminuição do número de in-
ternamentos e mortes.

Há cerca de um ano, es-
tava o concelho a um ano 
sob pressão pandémica, Vila 
Nova de Famalicão registava 
649 casos por cem mil habi-
tantes, uma incidência que 
o colocava no sexto grau de 
gravidade.

Covid-19: Famalicão tem mais do dobro de casos 
no espaço de uma semana

Um novo operador operador de transportes públicos 
rodoviários de passageiros assumiu todas as carreiras 
até agora operadas pela empresa ARRIVA, sem qualquer 
quebra de serviço. A garantia é da Comunidade Intermu-
nicipal do Ave, que em comunicado garante uma transição 
tranquila dos serviços, com manutenção das carreiras até 
agora conhecidas pelos utilizadores do concelho de Vila 
Nova de Famalicão e restantes concelhos.

A CIM assegura ainda que “o tarifário será o mesmo 
que é praticado na restante rede de transportes e que irá 
registar um aumento médio de 0,57 por cento relativamen-

te aos preços de 2021, de acordo com o decretado pela 
Autoridade da Mobilidade e Transportes em 29 ce outubro 
de 2021”. 

A decisão da CIM do Ave ocorre depois de informada 
pela ARRIVA que, a partir de 1 de janeiro deste ano, dei-
xaria de operar todas as carreiras de transporte público de 
passageiros no âmbito territorial da CIM do Ave. 

Entretanto, enquanto a trandição formal da concessão 
não acontece, a CIM do Ave afdianta que “está presente-
mente a trabalhar numa solução que garanta a continuida-
de da prestação do serviço de transporte, sem necessida-

de de troca dos títulos de transporte”. 
Atendendo às contingências desta transissão, e não 

obstante ainda não estarem totalmente definidos os pon-
tos de venda e carregamento de passes, estes já podem 
ser sempre carregados e comprados a bordo dos autocar-
ros a partir do dia 2 de janeiro.

Refira-se que, de acordo com o comunicado no final do 
ano pela ARRIVA, e nos termos da concessão em vigor, 
esta deixou de operar no território do concelho e da CIM a 
partir deste ano de 2022.

CIM do Ave assegura transição tranquila 
do operador de transportes colectivos de passageiros



Cristina Azevedo de Oli-
veira, a empresária que as-
sassinou à facada um em-
presário têxtil em Oliveira 
São Mateus em 23 de julho 
de 2020, agiu com o intuito 
de lhe roubar dinheiro que 

sabia que guardava frequen-
temente em casa, e confor-
mou-se com a ideia de ter 
que o matar para concretizar 
esse propósito. 

A convicção é do Minis-
tério Público, e consta da 

acusação deduzida contra 
a mulher de 48 anos, que 
teria dívidas da ordem dos 
50 mil euros, relativas a uma 
pequena empresa têxtil sua 
que falira no ano anterior. 
De acordo com a acusação 

a que O Povo Famalicense 
teve acesso, a mulher, mãe 
de dois filhos, um deles ain-
da menor, tinha na consu-
mação do crime a forma de 
superar as dívidas que não 
conseguia pagar.

A mulher, que consumou 
o assassinato e roubo do 
empresário Joaquim Costa, 
para qual havia trabalhado 
em tempos, achou-se impu-
ne durante quase um ano. 
O crime foi cometido na 
madrugada de 23 de julho 
de 2020, mas só foi detida 
pela Polícia Judiciária em 
abril deste ano. Está acusa-
da de homicídio qualificado 
agravado, furto qualificado e 
detenção de arma proibida. 
O início do julgamento está 
marcado para o próximo dia 
10 de fevereiro.

Arguida quis matar 
ou, pelo menos 
conformou-se 
com esse resultado 
diz MP

A acusação de Cristina 
Azevedo de Oliveira apon-
ta para que tenha decidido 
concretizar o assalto à casa 
do empresário de 49 anos 
cerca de uma semana an-
tes. Por ter trabalhado para 
ele em tempos, a arguida 
saberia que era habitual ter 
elevadas quantias de di-
nheiro em casa. De resto, 
como O Povo Famalicense 
conseguiu apurar, à data do 
crime, junto de pessoas que 
conheciam bem a vítima, era 
sabido que preferia fazer 
negócios a dinheiro, e que 
para isso guardava em casa 
um cofre com dinheiro. A ar-
guida terá visto no assalto a 
forma de solucionar dívidas 
da ordem dos 50 mil euros, 
decorrentes da falência da 
pequena empresa têxtil que 
tivera, e segundo a acusa-
ção sabia que “teria ou po-
deria ter” de matar Joaquim. 
O texto da acusação refere 
mesmo que “sabia que tinha 
de lhe tirar a vida ou, pelo 
menos, sabia que o teria de 
enfrentar fisicamente”, razão 
pela qual “se muniu de uma 
faca, que usou para atingir a 
vítima várias vezes em zo-
nas do corpo que sabia alo-

jar órgãos vitais para a vida, 
prevendo com isso que o po-
deria matar, resultado este 
que quis”.

A investigação permitiu 
concluir que a homicida, que 
confessou o crime quando 
detida, terá rondado a casa 
de Joaquim Costa para per-
ceber a melhor forma de se 
infiltrar na casa onde residia 
sozinho. Na madrugada de 
22 para 23 de julho valeu-se 
do terreno contíguo à casa 
do empresário para entrar 
sem ser vista, encapuzada, 
com luvas descartáveis e 
munida de uma faca de co-
zinha. Terá levado ainda um 
recipiente com lixívia. Cristi-
na terá entrado por uma por-
tada da sala, cerca da uma 
da manhã, surpreendendo 
a vítima a dormir. A acusa-
ção refere que, prostrado 
na cama a dormir, Joaquim 
terá sido de imediato atin-
gido com pelo menos oito 
facadas na zona do tórax e 
abdómen. Os indícios en-
contrados no local do crime 
apontam pata que o empre-
sário ainda tenha tentado 
reagir à agressão, mas sem 
sucesso. 

Com o empresário morto, 
a arguida revistou a casa e 
acabou por encontrar o co-
fre, de onde roubou cerca de 
oito mil euros em dinheiro. 
Antes de abandonar o local 
do crime, Cristina Azevedo 
de Oliveira terá usado uma 
toalha embebida em lixívia, 
que de resto deixou esten-
dida em cima do corpo de 
Joaquim. 

O homem foi encontrado 
sem vida por uma funcioná-
ria da confecção que tinha 

no rés-de-chão da casa 
onde vivia. À chegada para 
trabalhar, um pouco antes 
das oito da manhã, a mulher 
estranhou os portões da em-
presa fechados, o que não 
era habitual. Procurou por 
Joaquim na casa, encon-
trando-o no chão da sala, 
envolto em sangue.

PJ chegou a ter 
9 suspeitos, 
nenhum era Cristina

Do inquérito resulta que 
a Polícia Judiciária chegou 
a ter uma lista de nove sus-
peitos do crime, sendo que 
nesse primeiro momento o 
nome de Cristina não cons-
tava. A persistência da in-
vestigação acabou por con-
duzir à agora arguida, que 
confrontada terá confessado 
o crime.

O comunicado da polí-
cia, emitido em abril deste 
ano, suportava a detenção 
na “vastíssima prova teste-
munhal e pericial entretanto 
produzida”, assim como em 
“vestígios recolhidos”, que 
permitiram “reunir fortes in-
dícios da autoria dos factos”.

Esteve em prisão preven-
tiva até serem criadas as 
condições para uma prisão 
domiciliária, decretada no 
primeiro interrogatório judi-
cial. No entanto, regressou à 
cadeia depois de um recurso 
do Ministério Público, incon-
formado com a medida de 
coação decretada.
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Acusada de homicídio qualificado agravado, furto qualificado e detenção de arma proibida

Mulher que matou empresário à facada 
queria roubar dinheiro para saldar dívidas
ACUSAÇÃO ALEGA QUE “SABIA QUE TINHA DE LHE TIRAR A VIDA OU, PELO MENOS, 
SABIA QUE O TERIA DE ENFRENTAR FISICAMENTE”

Cristina Oliveira, a alegada 
homicida, tem 48 anos

Joaquim Costa, a vítima, 
tinha 49 anos
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A intervenção urbanísti-
ca que está a ser preparada 
para a zona envolvente ao 
Palácio da Justiça de Vila 
Nova de Famalicão, na en-
trada Norte da Cidade, é a 
razão de uma sessão pública 
de esclarecimento promovi-
da pela Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão. Terá 
lugar esta quarta-feira, dia 5 
de janeiro, pelas 21 horas, 
em formato online, através 
da plataforma ZOOM.

Os dados de acesso po-
derão ser obtidos na página 
www.famalicao.pt /sessao-
-publica--area-envolvente-

-ao-palacio-da-justica, e os 
documentos afetos a esta 
proposta urbanística podem 
ser consultados no Portal 
do Município em www.fa-
malicao.pt/unidade-de-exe-
cucao-1---area-envolvente-
-ao-palacio-da-justica .

Esta sessão vem no se-

guimento do período de dis-
cussão pública da proposta 
de delimitação da Unidade 
de Execução da área envol-
vente ao Palácio da Justiça, 
que decorre até dia 10 de ja-
neiro de 2022.

A par da sessão pública 
prevista para o dia 5 em for-

mato online, os interessados 
poderão, por escrito, formu-
lar reclamações, sugestões 
ou observações, dirigidas ao 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, através do email ca-
maramunicipal@famalicao.
pt ou por via postal até dia 10 
de janeiro.

Câmara promove sessão pública de esclarecimento 
da intervenção urbanística junto ao Tribunal de Famalicão

AFPAD envolveu 
utentes em festa 
de Natal

Os jovens da Associação Famalicense de Prevenção e 
Apoio à Deficiência - AFPAD , celebraram o Natal numa 
festa onde não faltaram as músicas alusivas ao Natal acom-
panhadas pelas coreografias criadas pelos dançarinos da 
casa, sem faltar a distribuição de presentes.

A Direção Técnica “acredita que esta data é marcada 
pelo desejo de um novo caminhar que nos conduza ao nos-
so objetivo permitindo a inclusão expressiva não só nesta 
data, mas em todas”. Acrescenta, ainda, que “o sorriso e o 
brilho no olhar dos nossos jovens significam a renovação de 
energias para o novo Ano!” 

A AFPAD aproveita para desejar a todos os seus jovens, 
famílias, colaboradores e parceiros umas festas felizes. 
“Esperamos, por mais um ano para compartilharmos gran-
des momentos e conquistas”, conclui.
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Não será por acaso que este período está 
integrado no tempo do Governo de António Costa 
que, desde o início, decidiu apostar e valorizar a 
escola pública, dando condições a todos os seus 
alunos para serem alunos de sucesso e não de 
insucesso. Não podemos esquecer aqui o 
trabalho dos professores e de todos aqueles que 
desempenham funções nas nossas escolas que 
souberam reinventar-se a cada momento, sendo 
também eles parte ativa neste sucesso coletivo. 
Parabéns pelo seu trabalho e pela sua dedicação 
capazes de transpor barreiras e eliminar 
obstáculos… Felizmente, já longe vai o tempo 
em que “chumbar” era sinónimo de educar e em 
que o bom professor era aquele que “chumbava” 
os alunos com uma frieza gélida e uma 
indiferença de “bradar aos céus”!

1. 5,2% é um grande número…

“Há séculos” que não se viam números assim! Depois de 
ter alcançado um mínimo histórico de 8,9% em 2020, superan-
do, assim, a meta contratualizada com a União Europeia nesse 
ano, a taxa de abandono escolar precoce no País registou uma 

redução ainda mais significativa em 2021, tendo alcançado, de 
acordo com o Instituto Nacional de Estatística (INE), um valor 
de 6.5% nos dois primeiros trimestres e um novo mínimo histó-
rico de 5,2% no terceiro trimestre, também de 2021.

Há muitas pessoas e organizações que não gostam de sa-
ber e de ouvir falar nestes números veiculados por uma entida-
de absolutamente idónea como é o Instituto Nacional de Esta-
tística, a começar por esse inefável sindicalista chamado Mário 
Nogueira, “chefe” de uma organização chamada FENPROF 
que, no entender dele e de mais algumas (poucas) pessoas, 
é a representante máximo do sindicalismo docente em Portu-
gal. Há também, à direita, outros quadrantes e outras pessoas, 
sempre e só habituadas (é quase uma doença) a empolar aquilo 
que de mau acontece no País que se recusam sistematicamen-
te a reconhecer o que de excecional vai acontecendo, preferin-
do o “fait divers” à realidade das coisas!

O que é certo e indesmentível é que Portugal se situa, as-
sim, claramente, como o País de toda a Europa, com a melhor 
evolução deste indicador nas duas últimas décadas, destacan-
do-se, entre 2015 e 2020, um decréscimo de 35% na taxa de 
abandono escolar precoce, o que compara com uma redução 
de 8% no conjunto da União Europeia (UE) para o mesmo pe-
ríodo. Os dados dos primeiros nove meses de 2021 apontam 
também para um valor anual de 2021 a situar-se na ordem dos 

6%, sendo que apenas seis 
países da União Europeia 
registaram, em 2020, taxas 
de abandono escolar pre-
coce abaixo desse valor. 
Para Portugal, foi um gran-
de passo em frente que nos 
aproximou dos melhores 
países da Europa neste do-
mínio.

Não será por acaso que 
este período está integrado 
no tempo do Governo de 
António Costa que, desde 
o início, decidiu apostar e 
valorizar a escola pública, 
dando condições a todos 
os seus alunos para serem 
alunos de sucesso e não de 
insucesso. Não podemos 
esquecer aqui o trabalho 
dos professores e de todos 
aqueles que desempenham 
funções nas nossas esco-
las que souberam reinven-
tar-se a cada momento, 
sendo também eles parte 
ativa neste sucesso coleti-
vo. Parabéns pelo seu tra-
balho e pela sua dedicação 
capazes de transpor barrei-
ras e eliminar obstáculos… 
Felizmente, já longe vai o 
tempo em que “chumbar” 
era sinónimo de educar e 
em que o bom professor 
era aquele que “chumbava” 
os alunos com uma frieza 
gélida e uma indiferença de 
“bradar aos céus”!

2. Construção do cérebro…

Estes resultados do País no seu todo traduzem, como bem 
destaca o Ministério da Educação, “a eficácia de um conjunto 
alargado  de programas e de medidas que têm vindo a con-
vergir num esforço continuado para garantir sucesso educativo 
e melhores aprendizagens de que são exemplos “O Programa 
Nacional de Promoção do Sucesso Escolar, a abordagem in-
tegrada à Educação Inclusiva, a aposta na diversificação de 
ofertas, nomeadamente no Ensino Profissional, a autonomia 
e flexibilidade curriculares, assim como medidas concretas e 
específicas de apoio aos alunos e medidas de promoção de 
literacias múltiplas promovidas pelo Plano Nacional de Leitura 
e pela Rede de Bibliotecas Escolares”.

Já dizia James Russell Lowell, poeta e diplomata americano 
(1819 – 1891) que “os livros são abelhas que levam o pólen de 
uma inteligência à outra”, palavras reforçadas por Michel Des-
murget, neurocientista, autor do Livro “A Fábrica de Cretinos 
Digitais” que nos diz, com enorme prazer, que “ainda não inven-
tamos nada melhor para a construção do cérebro do que ler”. 
Estas ideias e estas palavras, para Mário Nogueira e outros 
sindicalistas da mesma estirpe, só devem ter lugar e espaço 
numa galáxia muito distante. De qualquer modo, às vezes de-
viam pensar nelas, em vez de “matutarem” sempre em ideias 
do passado que já cansam pelo excesso repetitivo que as cobre 
sempre. 

2. As comunidades educativas 
é que contam

O Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, saudou 
as comunidades educativas “por mais este sucesso do sistema 
de educação e formação”, destacando a necessidade do país 
“prosseguir o caminho destes últimos anos, designadamente 
através do aprofundamento de várias iniciativas que se têm 
traduzido em resultados positivos” no combate permanente ao 
abandono escolar precoce.

Tiago Brandão Rodrigues realça esta ideia: “O esforço con-
junto das escolas e do Ministério da Educação, para que ne-
nhum aluno ficasse para trás, em particular no contexto pan-
démico” que nos tem atormentado e virado a nossa vida do 
avesso, este esforço das escolas e do Ministério da Educação, 
diz o Ministro, “tem expressão significativa neste compromisso 
com a educação de qualidade para todos”, que não exclui nin-
guém e que é uma garantia para o nosso futuro.

É de realçar que a taxa de abandono da educação e for-
mação tem sido o principal indicador, a nível europeu, da evo-
lução dos sistemas educativos, conferindo reconhecimento 
à sua centralidade, nas sociedades de hoje, para os índices 
de atividade económica, coesão social e igualdade de opor-
tunidades. Ou seja, só uma sociedade com uma educação e 
uma formação desenvolvidas e permanentes (a tal Educação 
ao longo da vida) é capaz de gerar mais riqueza, mais coesão 
social e permitir que todos os Portugueses tenham as mesmas 
oportunidades.

 A juntar a este êxito do sistema de ensino, temos também 
que destacar a taxa de desemprego de setembro de de 2021 
que foi de 6,4%, a mais baixa dos últimos 20 anos. Sucesso 
educativo e emprego são aliados inseparáveis!

Há boas notícias em Portugal! 
A Ministra da Solidariedade fala de vitórias coletivas e tem 

inteira razão… 

Dia a Dia - Mário Martins

Sucesso é sucesso…
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Como já é tradição, a Juven-
tude Popular de Vila Nova de 
Famalicão visitou, nos dias 23 e 
24 de Dezembro, as 3 Associa-
ções Humanitárias do Conce-
lho: os Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, os Bombeiros 
Voluntários de Riba D’Ave e a 
Cruz Vermelha. 

Esta é já uma atividade que 
fazemos todos os anos com o 
intuito de agradecer aos técni-
cos das Forças de Proteção Civil pelo tra-
balho desenvolvido ao longo de todo o ano 
e o esforço extra que fazem no dia 24 de 
Dezembro à noite, em prol de servir a nossa 
comunidade. 

Como sempre, fomos bem recebidos e 
oferecemos um cabaz à corporação que 
passa a meia noite nas instalações. Estas 
são as pessoas que abdicam de passar a 
noite de consoada com a sua família e pas-
sam uma noite atribulada a receber inúme-
ras chamadas de emergência que chegam 
às suas Associações. Como têm um número 
mais reduzido que o habitual e estamos num 
período altamente sensível da pandemia, há 
mais trabalho para compartilhar e menos 
tempo para conseguir dar resposta a todos 
os pedidos, o que resulta num esforço acres-
cido por parte de cada membro. 

Os locais estão criteriosamente limpos e 
organizados e as decorações natalícias es-
tão à vista de todos. Apesar do desmesurado 
trabalho que têm nesta data, há espaço para 
criar um ambiente acolhedor e confortável 
para que possam operar com mais ânimo. 
Das várias apresentações e conversas que 
fruímos com os responsáveis que nos rece-
beram, ficamos surpreendidos com as con-
dições que têm ao seu dispor para servir a 
comunidade. 

Estamos perante Associações Humani-
tárias cujos contributos estatais dependem 
do índice de risco que é atribuído a cada 

associação. Verifica-se uma 
enorme dissemelhança entre 
o risco que é associado às 
Associações e o risco a que 
estas são diariamente expos-
tas. O concelho que está em 
causa é o que apresenta o 
maior número de incidências 
do distrito e, por isso, requer 
um vasto número de recur-
sos e de condições mínimas 
para que consigam garantir 

um alcance homogéneo. 
Apesar de terem equipamentos e estru-

turas sólidas, nem sempre os seus recursos 
são os mais atuais e muitas vezes é-lhes 
muito difícil acompanhar todas as espe-
cificidades e critérios que são publicados 
frequentemente pelo Estado. Verifica-se 
uma incoerência entre os apoios conce-
didos pelo Estado e as várias medidas pu-
blicadas. Como podem estas Associações 
operar quando usufruem de carroçaria que 
tem mais de 1 milhão de km e ainda estar 
de acordo com os diversos critérios que 
vigoram na lei ? Como podem estas Asso-
ciações sobreviver financeiramente, quando 
há multas que são passadas em regime es-
pecial e que ascendem cerca de 3 mil eu-
ros ? Como pode uma atividade de carácter 
permanente, multidisciplinar e plurissectorial 
reunir as condições indispensáveis para pre-
venir riscos coletivos inerentes a situações 
de acidente grave ou catástrofe quando não 
têm um Estado que lhes proporciona as fer-
ramentas necessárias e na maioria das ve-
zes acabam por sobreviver de donativos e 
patrocínios da iniciativa privada ? Questiono 
o Governo Português quanto à capacidade 
que tem em garantir as condições necessá-
rias e justas para estas Associações, que 
são imprescindíveis ao bom funcionamento 
de uma sociedade. 

Bom ano 2022 para todos os famalicen-
ses ! 

Opinião por Francisca Marques, 
dirigente nacional da Juventude Popular

Quem cuida de quem 
cuida de nós ?
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O município apoia auase 
três milhares de atletas fa-
malicenses, de onze moda-
lidades desportivas. O apoio 
materializa-se num apoio 
financeiro para inscrições 
federativas e respetivos se-
guros no ano 2021. 

A medida de suporte in-
clui os atletas de escalões de 
formação (até 18 anos, mas-
culinos e femininos), assim 
como escalão sénior femini-
no, e resultou de um investi-

mento municipal de cerca de 
64.500 euros.

Estabelecida pelo Câ-
mara Municipal desde 2016, 
esta medida de apoio abran-
ge as modalidades de ande-
bol, natação, voleibol, atle-
tismo, basquetebol, dança 
desportiva, artes marciais, 
patinagem artística, hóquei 
em patins, futebol, ténis e 
motociclismo. 

No entender do presiden-
te da Câmara, Mário Passos, 

“mais do que atenuar as des-
pesas das equipas famali-
censes, por forma a que se 
sintam menos restringidas 
a nível financeiro, estamos 
a dar um voto de confiança 
aos nossos atletas, para que 
se mantenham motivados e, 
mais do que isso, continuem 
a elevar o nome de Famali-
cão, como polo dinamizador 
da atividade desportiva”.

Refira-se que, na última 
reunião do executivo munici-

pal, do passado dia 23 de de-
zembro, foi concedido apoio 
financeiro para inscrições fe-
derativas e seguros da épo-
ca desportiva 2021/2022, 
relativos a 195 atletas das 
modalidades de andebol, 
voleibol, dança desportiva e 
motociclismo.

Para além deste apoio, a 
autarquia financia também 
todos os anos os exames 
médicos obrigatórios a todos 
os jovens atletas.

Município apoia quase 3 mil jovens atletas 
nas despesas com inscrições federativas e seguros

A Comissão Política Concelhia do PAN na sequência 
da decisão da Câmara Municipal de cedência à Junta da 
União de Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calen-
dário de um terreno para a criação de um parque lúdico 
e radical, e da intenção da Câmara Municipal de criar um 
corredor verde entre este parque e o parque da Devesa, 
solicitou acesso aos projetos das referidas obras.

Referindo-se ao anúncio de criação de um mini campo 
de golfe e de um parque lúdico e radical, o PAN reage 
considerabdo que “é fundamental saber exatamente o que 
está planeado para aquele local”. De acordo com a coor-
denadora local do PAN, Sandra Pimenta, “numa época em 
que temos uma urgência ambiental para dar resposta, ler 

intenções destas reforça a nossa preocupação em relação 
às políticas (não) ambientais que este executivo preten-
de executar”, assinalando que “todos sabemos da paixão 
pelo cimento e pedra que esta Câmara tem desenvolvido 
ao longo dos anos”.

O partido lembra que “uma das medidas apresenta-
das no programa autárquico prendia-se com a criação de 
Áreas Florestais Protegidas protegendo os habitats e as 
espécies dentro e à volta da cidade assim como garan-
tir a existência de corredores ecológicos e dessa forma o 
cumprimento da sua função básica, a  redução dos efei-
tos da fragmentação dos ecossistemas”. Neste sentido, 
e paralelamente, preocupa o partido que “a ligação entre 

os parques possa ter um grande impacto ambiental pelos 
materiais usados, que por norma reduzem-se a utilizar al-
catrão nas vias de ligação.” 

PAN questiona Câmara sobre 
parque lúdico de Calendário
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Eurobairro dá-se a conhecer 
à comunidade

O projeto Eurobairro Underground-E8G levou a cabo, 
nas últimas semanas, a atividade “Eurobairro UP”, inte-
grada na iniciativa “Escolhas de Portas Abertas 2021”, 
do Programa Escolhas do Alto Comissariado para as Mi-
grações (ACM). Esta ação teve como principal objetivo 
promover a prática desportiva saudável e inclusiva, en-
tre os vários territórios e comunidades abrangidas pelo 
projeto. 

 As atividades foram abertas à comunidade, e preten-
deram tornar públicas algumas das principais ações do 
projeto, a sua dinâmica e as competências adquiridas pelos jovens que têm protagonizado o 
projeto, tendo sido estes os principais atores das atividades promovidas. O projeto Eurobairro 
Underground-E8G tem, a partir da Academia de Desportos de Rua e Natureza, 6 grupos des-
portivos a trabalhar semanalmente, com participantes dos 4 principais territórios de interven-
ção do projeto (Complexo Habitacional (CH) das Lameiras, CH Cal, Urbanização das Bétulas 
e Acampamento de Meães). 

 A Eurobairro UP teve em especial destaque a organização de competições desportivas 
“interbairros” a partir do futebol de rua e os desportos da natureza, nomeadamente, o geo-
caching (procura de tesouros, recorrendo ao uso de coordenadas de geolocalização), entre 
outras atividades de promoção de espírito de competição e de equipa. Esta atividade envol-
veu mais de 150 crianças e jovens, de várias faixas etárias e ambos os géneros (equipas 
masculinas, femininas e mistas), incluindo tutores de pares. 

 A presidente da PASEC, Sara Gomes, a Vice Presidente da PASEC, Mariana Vilas Boas, o 
Presidente da Associação de Moradores das Lameiras Jorge Faria e ainda, em representação 
do Programa Escolhas, a Dra. Glória Carvalhais, estiveram presentes nos vários encontros, 
e entregaram os prémios individuais e coletivos para as equipas vencedoras e participantes 
que mais se destacaram. Já a coordenadora, Tânia Oliveira, destacou esta iniciativa como 
essencial para a promoção de competências sociais enquanto fator promotor da autonomia e 
desenvolvimento de espírito competitivo, de equipa e fair-play dos participantes e das comu-
nidades que o projeto abrange.

O projeto Eurobairro Underground-E8G é financiado pelo Programa Escolhas do Alto Co-
missariado para as Migrações- ACM e tem como principal objetivo a inclusão social de crian-
ças e jovens dos territórios mais excluídos e desfavorecidos contribuindo para a promoção do 
sucesso escolar e da participação social. O projeto é desenvolvido pela PASEC e Município 
de Famalicão em parceria com a AML, Agrupamento de Escolas (AE) Camilo Castelo Branco, 
AE de Ribeirão, AE Don Sancho I, AE Dona Maria II, CPCJ e Federação portuguesa de Alex 
Ryu Jitsu.

Assembleia Juvenil 
contou com mais de 1200 
jovens

A Assembleia Internacional Juvenil 21/22 arrancou 
com toda a força. Os primeiros 15 dias de trabalho foram 
repartidos por Portugal (Famalicão e Braga) e Espanha 
(Logrõno e Burgos) tendo como pano de fundo o tema 
“Novas fórmulas para mudar o mundo”. Foram mais de 
1200 os jovens que participaram presencialmente e onli-
ne nas várias iniciativas realizadas até ao momento.

 Entre 18 e 23 de dezembro tiveram lugar mais de 50 
sessões de trabalho cooperativo que juntaram mais de 
600 jovens presencialmente. Foram debatidos o quadro 
de competências sociais associados aos jovens líderes e realizadas  dinâmicas de grupo de 
“troca e partilha dos melhores poderes e qualidades” do quadro de competências de cada um 
dos jovens envolvidos.

 A partir de 26 de dezembro, em Famalicão, iniciaram-se as semanas de formação inter-
nacional que envolvem jovens delegados de Portugal, Espanha e Itália que refletiram sobre o 
tema “Novas fórmula para mudar o mundo…” através do subtema “Escolhe o filme que faz a 
tua vida...”. Estiveram envolvidos 40 jovens delegados presencialmente e mais de 500 jovens 
online. Embora adaptando as dinâmicas à nova realidade pandémica, foi possível desenvolver 
um intenso programa de educação não formal em condições de segurança.

 A PASEC organiza entre 15 dezembro 2021 e março de 2022 a Assembleia Internacional 
Juvenil 2021, organização conjunta entre a PASEC, Clube UNESCO para a Diferença Intercul-
tural, SBI de Itália e JEDAIS de Espanha, e apoiado pelo Programa Erasmus +.

 A Assembleia Internacional Juvenil é uma das atividades com marca PASEC. Começou 
por ser à escala europeia e evoluiu para um projeto de Lusofonia e cooperação europeia e 
iberoamericana. Nasce na sequência dos projetos Nova Fórmula, desenvolvidos pela PA-
SEC entre 2007 e 2012, que tinham como objetivo promover a Democracia Participativa e 
Protagonismo Juvenil ao nível europeu. Tornou-se num fórum, que por etapas, tem passado 
por dezenas de países, aprofundando através das expressões artísticas e reflexão crítica as 
principais temáticas da atualidade com implicação direta na vida dos jovens. Já foram abor-
dadas temáticas tão variadas como os Objetivos do Milénio, o Desemprego Jovem, as Novas 
Formas de Democracia, entre outros. 

Conta com participantes de quatro continentes de países tão variados como a Rússia, 
Brasil, Cabo Verde, Turquia, Lituânia, Angola ou Guiné Bissau. O tema deste ano é “Novas 
Fórmula para mudar o Mundo - Escolhe o filme que faz a tua vida”.
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Famallicense 
Pedro Alves candidato 
do Chega 
nas Legislativas

O famalicense Pedro Alves 
foi apresentado como candida-
to do Chega à Assembleia da 
República. O atual Adjunto de 
Direção da Concelhia do Parti-
do CHEGA,  casado e com um 
filho, vive há dez anos em Ga-
vião com a sua família. Nunca 
esteve inserido em qualquer 
candidatura e vê o Chega como 
a “aposta para conseguir trazer 
para Gavião, e Vila Nova de Fa-
malicão, o dinamismo e civismo 
necessários para a cultura de 
segurança”.

Consultor, formador e especialista em Higiene e Segu-
rança no Trabalho e Segurança Contra Incêndios em Edi-
fícios, sendo Inspetor certificado para avaliação e vistorias 
em Equipamentos de Proteção, é conhecedor da área da 
Proteção Civil, sendo inclusive SubChefe e elemento com 
responsabilidades no Núcleo de Estado-Maior, dos Bom-
beiros Voluntários de Riba de Ave. É, também, funcionário 
da Multinacional Continental Mabor.

Conhecido por ser um formador certificado, pelo Insti-
tuto Nacional de Emergência Médica e pela Escola Nacio-
nal de Bombeiros, possui ainda diversa formação na área 
de socorro e proteção de pessoas e bens e é, inclusive, 
Operacional de Queima, também certificado pelo Instituto 
da Conservação da Natureza e das Florestas.

Pedro Alves avança como candidato à Assembleia da 
República a convite do presidente da Direção Distrital, Fili-
pe Melo, e do presidente do partido, André Ventura. 

O Governo assume, em 
resposta a interpelação efec-
tuada pelo deputado famali-
cense do PSD à Assembleia 
da república, Jorge Paulo 
Oliveira, que o coletor do SI-
VDA que deveria conduzir as 
águas residuais em direção à 
ETAR de Serzedelo descar-
rega com frequência no rio 
Ave. 

“Em situações de maior 
caudal, o coletor fica sujeito 
a uma maior pressão, entran-
do em sobrecarga hidráulica, 
daí resultando no extravasa-
mento em algumas caixas 
de visita das águas residuais 
que são descarregadas dire-
tamente até ao rio Ave, sem 
qualquer tratamento”, refere 
o parlamentar em nota de 
imprensa, referindo-se ao 
pedido de esclarecimentos 
que formulou ao Ministro do 
Ambiente, no final de outubro 
último, assinalando o proble-
ma que persiste “apesar dos 
alertas e protestos da Junta 
de Freguesia de Pedome e 
das populações” e que “aten-
ta contra o ambiente, atenta 
contra a qualidade de vida, 
atenta contra os elevados in-
vestimentos levados a efeito 
pela autarquia no sentido de 

oferecer aos seus fregueses 
um espaço de encontro e de 
fruição do rio”.

O deputado de Vila Nova 
de Famalicão pediu ao Mi-
nistro João Matos Fernandes 
que, em concreto, se pronun-
ciasse sobre a alegada insufi-
ciência no dimensionamento 
do coletor e a quem competi-

ria a resolução do problema, 
se à TRATAVE, entidade ges-
tora do Sistema Integrado de 
Despoluição do Vale do Ave 
(SIDVA), ou se à entidade 
concedente Águas do Norte, 
SA.

Na resposta, o Gabinete 
do Ministro, embora defen-
dendo que as infraestruturas 

de drenagem possuem “a ca-
pacidade tecnicamente ade-
quada para os objetivos para 
que foram construídas”, reco-
nhece que “nos períodos de 
maior pluviosidade, o caudal 
descarregado nas mesmas 
incorpora uma quantidade 
de águas pluviais significa-
tivamente superior à capa-
cidade de escoamento dos 
coletores, que, em consequ-
ência, entram em sobrecar-
ga hidráulica, resultando no 
extravasamento em algumas 
caixas de visita”.   Diz ainda 
que a “resolução do problema 
passa, essencialmente, pela 
minimização das referidas 
afluências de águas pluviais 
às redes de saneamento, no 
âmbito dos sistemas munici-
pais em “baixa”, comprome-
tendo-se o Governo, através 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente, em estreita cola-
boração com o Serviço de 
Proteção da Natureza e do 
Ambiente da Guarda Nacio-
nal Republicana, a reforçar 
as ações de fiscalização e a 
continuar  a acompanhar a 
evolução da situação, inter-
vindo sempre que tal se veri-
fique necessário.

Governo reconhece problema 
no coletor do SIDVA em Pedome

“Colective” em cena 
nas Noites do Cineclube

Colective - Um caso de corrupção, de Alexander Nanau, 
é o filme em exibição esta quinta-feira nas Notes do Cine-
clube. O filme recua a 30 de Outubro de 2015, em Bucares-
te (Roménia), durante um concerto de uma banda de rock, 
em que se regista um incêndio de grandes proporções cau-
sou a morte a dezenas de pessoas, deixando quase duas 
centenas feridas, muitas delas em estado grave. 
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Lions associa-se 
a recolha de vestuário

O Lions Clube de 
Vila Nova de Famalicão 
promoveu, no início de 
dezembro, uma ação 
visando a recolha de 
vestuário usado para 
entrega na Loja Social 
de Famalicão. Os com-
panheiros juntaram-se na sede social do clube para se-
parar e embalar as peças doadas, tendo procedido à sua 
entrega, no passado dia 23.

A iniciativa foi empreendida em colaboração com o 
Município de Vila Nova de Famalicão que promove, em 
articulação com os demais parceiros, medidas de âmbito 
social direcionadas para as populações mais carenciadas.

 Arnoso e Sezures 
com orçamento de 
887 mil euros aprovado

A Assembleia de Fre-
guesia de Arnoso Santa 
Maria, a Assembleia de 
Freguesia de Arnoso 
(Santa Maria, Santa 
Eulália) e Sezures reu-
niu-se no passado dia 
29 para votação do re-
latório de atividades  desenvolvidas no quarto trimestre, 
e das opções do  plano e orçamento para o ano de 2022. 
O documento foi aprovado por maioria, com sete votos a 
favor do movimento Unidos por Arnoso e Sezures,  e dois 
votos contra do PS, um orçamento que caracteriza de “am-
bicioso”, desenhado com 887 mil euros. 

O documento tem como principais eixos a valorização 
dos espaços públicos; a ampliação da rede de infraestru-
turas básicas; a requalificação de vias de comunicação; a 
limpeza; o apoio ao movimento associativo e comissões 
de festas; o passeio convívio; a viagem de finalistas dos 
alunos do 1.º ciclo ao Zoomarine; o apoio às escolas; o 
apoio à natalidade; atendimento diário à população. Está 
ainda previsto um investimento da Câmara na construção 
do Jardim-de-Infância de Arnoso Santa Eulália e a elabo-
ração de vários projetos para o futuro.

Lousado: Casa do Povo 
com novos órgãos

A Casa do Povo de 
Lousado realizou uma 
Assembleia Geral para 
eleger os corpos ge-
rentes, triénio 2022/24, 
no passado dia 26 de 
Dezembro. A lista única 
liderada por José Mes-
quita, eleita, é composta 
maioritariamente por sócios que já integravam os órgãos 
Sociais, sendo uma lista de continuidade. A tomada de 
posse foi realizada no próprio dia.

O Colégio das Caldinhas 
, indo de encontro àquilo que 
já tem realizado nos últimos 
anos, promoveu a Campa-
nha de Natal com o principal 
objetivo de oferecer um ca-
baz de alimentos e de pre-
sentes, no Natal, a famílias 
que vivem em situação de 

fragilidade social.
Este ano, com a ajuda 

dos alunos, dos educadores 
e das famílias do Colégio 
das Caldinhas, oferecemos 
47 cabazes de alimentos, 
57 presentes a crianças e 
jovens cujas famílias rece-
beram o cabaz de natal e 

557,50 quilos de alimentos 
ao Banco Alimentar contra a 
Fome, através da delegação 
de Braga.

Com a presente Campa-
nha, o Colégio das Caldi-
nhas associou-se, também, 
à recolha de donativos, atra-
vés da venda de um Calen-

dário Solidário, para apoiar 
dois projetos sociais dos 
Jesuítas, que decorrem da 
missão desenvolvida pelo 
padre Paulo Teia, sacerdote 
radicado em Moçambique.

No rescaldo da acção so-
lidária, o Colégio das Caldi-
nhas agradece o contributo 

e a generosidade de todos 
nesta Campanha de Natal. 
Refira-se que a OFICINA - 
Escola Profissional integra o 
complexo educativo do Colé-
gio das Caldinhas.

Campanha de Natal do Colégio das Caldinhas 
ofereceu 47 cabazes e 57 presentes a famílias carenciadas
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Esta é a nossa primeira 
edição do ano de 2022, des-
te simples devocional que 
tem como critério máximo, 
a Palavra de Deus explicada 
de forma a ser aplicada em 
nosso cotidiano, em confor-
midade com a Bíblia Sagra-
da. Neste sentido, convida-
mos a todos os leitores, a 
meditar nas Sagradas Escri-
turas, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades, 
no mais profundo de nossos 
corações, como também 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora.

Não percamos o ânimo, 
sigamos sempre em frente 
… Neste momento estamos 
vivendo tempos difíceis que 
nos afetam e  influenciam 
as nossas vidas em todas as 
áreas, tanto interna, como 
externa, física e psicologica-
mente, na família, na saúde, 
nos negócios, nas emoções 
e nos sentimentos. E, não 
podemos negar que por mui-
tas vezes nos sentimos inca-
pacitados de os ultrapassar. 

Mas, existe uma esperança 
eterna, a nível espiritual, não 
a vemos, entretanto a senti-
mos. Porém, se a buscarmos 
com mais intensidade, en-
contraremos e passaremos 
a vivenciar de maneira bem 
presente em todas as situa-
ções de nossa vida. 

Existe um Deus que nos 
ama e que está atento, nos 
vendo e ouvindo. Ele tam-
bém nos guarda e protege, 
como Ele mesmo cria todas 
as situações a nossa volta. 
Tudo está sobre o Seu con-
trole. Cada um de nós tem 
uma dádiva interior, que se 
chama, Fé. Que nos faz 
acreditar com o coração na 
providência divina em nosso 
favor em todas as circunstân-
cias, independente de quais 
sejam. Tantas coisas juntas 
e desfavoráveis acontecen-
do, momento pós momento, 
nos deixam frágeis, e, ao 

mesmo tempo, nos levam a 
ser pessoas sobressaltadas, 
com medo, ansiosas por 
mudanças e deprimidas por 
factos tão negativos ao nos-
so redor. O amado Apóstolo 
Paulo, viveu esta realidade, 
por isso ele cita este belo 
versículo bíblico acima, po-
rém, não só ele e tantos ou-
tros, firmaram a sua Fé, no 
Criador de todas as coisas. 
Saiba que Deus como Arqui-
teto de todo o Universo, trata 
também, dos nossos assun-
tos pessoais, principalmente 
aqueles que nós entregamos 
a Ele e clamamos por Sua 
ajuda. Lembre-se: “E Jesus 
disse-lhes: Se tu podes crer, 
tudo é possível ao que crê.” 
… Evangelho de Marcos, ca-
pítulo 9, versículo 23. 

Muitas das vezes não é 
o que acontece que é o pro-
blema, mas sim, a nossa re-
ação e atitude perante estas 

situações adversas. Saiba 
que para tudo tem uma solu-
ção, tanto no sentido natural, 
como no aspecto espiritual. 
Nem todas as pessoas que 
honestamente, nos dias de 
hoje, alcançaram sucesso 
nas suas realizações foram 
as mais fortes e melhores, 
mas sim, as que foram per-
severantes, corajosas e to-
maram a decisão confiante 
de vencer. Com certeza, 
houve pouquíssimos que as 
encorajaram, embora muitos 
deviam ser os que falavam, 
“para desistir”, “deixa isto de 
lado, não vai dar certo”, “não 
vais conseguir”, “não vais dar 
conta”, “isto não tem futuro”, 
“tira isto da cabeça”, “isto 
nunca foi para ti”, etc e tal 
… Mas, chegaram lá e ven-
ceram. Por isso, lute, siga 
sempre em frente, confiando 
N’Aquele que te criou para 
vencer, colocando uma Fé 

viva no teu interior … Desa-
broche-a! 

Portanto, vamos juntos 
Orar ao Senhor com Fé, 
respire fundo e diga com 
confiança e certeza que 
irás receber a sua Bênção, 
dizendo assim: “Pai Amado, 
neste momento eu preciso 
de Ti. Ajuda-me a vencer os 
desafios que estão diante 
de mim em todas as áre-
as da minha vida. Me guia 
e oriente no meu pensar e 
reagir diante das circunstân-
cias que me cercam. Não 
me deixe vacilar, segure em 
minhas mãos, direcione os 
meus passos, renove mi-
nhas forças e fortaleça-me 
na força do teu poder. Me 
dê graça e sabedoria para 
que a cada dia eu O conhe-
ça mais e mais de Ti. Reve-
le-se a mim todos dias, em 
todas as coisas e preencha 
o vazio do meu coração que 
só o Senhor pode completar. 
Entrego a Ti a minha vida, 
através do Senhor e Salva-
dor Jesus Cristo. Peço que 
renove a minha esperança. 
Obrigado Senhor, Amém.” ... 
Desejo a Todos um Feliz Ano 

de 2022. Deus vos abenço-
em. Vivamos hoje e sempre: 
“de bem com Deus e de bem 
com a Vida!”. Ele é contigo, 
descubra isto!

“LEIA TODOS OS DIAS A BÍBLIA 
SAGRADA - ELA É A PALAVRA SO-
BERANA DE DEUS, PARA O NOSSO 
CORAÇÃO.”

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: 
«Em tudo somos atribulados, mas não angustiados; 

perplexos, mas não desanimados; Perseguidos, 
mas não desamparados; abatidos, mas não destruídos»

II CORÍNTIOS 4:8-9

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
SEU MINISTÉRIO PASTORAL.
JÁ TEM 20 ANOS NESTA CIDADE.
PARA CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, OU, 
LIGANDO PARA O
TELEMÓVEL: 912 449 457
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A tenista famalicense, 
Mafalda Guedes, sagrou-se 
campeã nacional de equipas 
no escalão sub-18 ao ser-
viço da Escola de Ténis da 
Maia. Esta prova realizou-se 
na última semana do ano de 
2021 no complexo de ténis 
do Monte Aventino no Porto. 

A equipa constituída por 
Mafalda Guedes, Maria 
Santos e Maria João Fon-
seca, defrontou na primeira 
jornada a equipa do CAD e 
venceu por 2-1; na segunda 
e decisiva jornada defronta-
ram o LX Team e voltaram a 
vencer por 2-1.

Em termos individuais, 
para a Mafalda Guedes 
termina assim uma época 
extremamente complicada, 
devido ao COVID com a anu-
lação de diversos torneios, 
mas também com a conquis-
ta de 3 títulos nacionais ( pa-
res femininos sub-18, pares 
mistos sub-18 e campeonato 
nacional de equipas sub-18 ) 
e de diversos 

Tenista 
famalicense 
sagra-se 
campeã 
nacional 
de equipas



15O POVO FAMALICENSE4 de Janeiro de 2022

RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

HOMEM JOVEM
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

BRASA NA CAMA
Adoro chupar e ser
 chupada.Faminta 
por um bom sexo. 

Completa nas calminhas.
TLM.: 912 446 992

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

RELAX RELAX RELAX

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Lote de terreno em Delães c/ 
todas as infraestrururas, bem

 localizado, boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

PRECISA-SE
Empregado/a 

de Churrasqueira.
TLM.: 913 840 977

VENDO
Propriedade 7000m2-Gavião. 

T3+4 bungalows a 1,5km 
centro. 394.000€.

TLM.: 932 457 774

DIVERSOS

INDIAZINHA
DE VOLTA

Amazonense, 
doce menina, 

meiga,
 carinhosa, 

O natural, 69 
delicioso, pele 

macia, 
safadinha s/ 

pressas.
912 897 161

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa. 
Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

RELAX

PRECISA-SE
Empresa do sector alimentar de ultra 

congelados, em V. N. de Famalicão, recruta 
Op. Fabril para o 1.º e 2.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

TLF.: 252 331 750
EMPRESA DE VILARINHO 

DAS CAMBAS ADMITE:
- Técnico de Manutenção Indústrial;
- Pessoal indiferenciado para a produção
 e embalamento.

geral@ferrazferreira.com.pt | 252 301 350

EMPRESA DE LIMPAZAS 
INSDUSTRIAIS

Com sede em Vila Nova de Famalicão 
encontra-se a recrutar responsável 
operacional de limpezas industriais.

TLM.: 964 319 706

PRECISA-SE
Empregada de 

limpeza p/ 
restaurante nesta 

cidade em 
part-time.

TLM.: 917 529 676

ALUGO
Casa T1 mobilada a 

5km da cidade c/ 
parque p/1 carro.190€
TLM.: 967 557 084

PRECISA-SE
Empregado mesa/
balcão no centro 

da cidade.
TLM.: 916 401 643

BIANCA
Toda carinhosa para 
o teu melhor prazer. 

Todos os dias.
TLM.: 912 527 376

TRAVESTY
ANDRESSA
1.ª vez, super novidade, 

21 aninho. 20x6 ativa/passiva. 
Oral natural, beijinhos, lingua 

botão rosa, massagem
 proficiona marquesa.

TLM.: 961 890 105

CLÁUDIA
Faço tudo c/ prazer. 
Adoro fazer anal, um 
bom 69 sem tabus.

TLM.: 910 186 650

HELENA
Meiguinha, atenciosa, 

relação quente c/ acessó-
rios e massagem erótica.

915 637 044 
915 654 526

NOVIDADE
Famalicão só esta semana. 

Loira adoro safadeza, bumbum 
GG loucoa por sexo, adoro um 

bom convívio, dou louca por 
sexo em todas as posições. 

Sou meiga, bem disposta sem 
tabus. Oral profundo. Sou 
massagista, todo o tipo de 

massagens, com acessórios.

TLM.: 913 724 350




